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autonomia; 

Coerência e clareza; 

Coesão; 

Simplicidade. 
 

O que distingue o seu texto? 
Veja as características que valorizam e fazem uma boa 

redação 

 



 Trocar o tipo ou gênero do texto; 

 Fugir do tema; 

 Uso impróprio da linguagem oral; 

 Rebuscar demais; 

 Cometer erros de língua portuguesa; 

 Usar clichês e provérbios; 

 Panfletar ou radicalizar; 

 Usar citações sem cuidado; 

 Exagerar em informações; 

 

Os dez erros mais comuns 
Os deslizes que podem tiras pontos preciosos 

da sua nota 

 



Entendendo com 
profundidade 

cada competência 
 



Situações que levam à nota zero 
 





Competência I 
 





 







Termos essenciais para  a avaliação de 
redações na competência II: 

Tema, tangência, texto dissertativo- 

-argumentativo, partes embrionárias, 
trechos de cópias dos textos motivadores, 

repertório, repertório legitimado. 
 

Competência II 





 Conceitos e suas definições; 
 Informações, citações ou fatos, referência a áreas de conhecimento, tais 

como : fatos e/ou referências às áreas de conhecimento, tais como: 
 - fatos ou períodos históricos reconhecidos; 
 - referência a nomes de autores, filósofos, poetas, livros, obras, peças, 

filmes, esculturas, músicas etc.; 
 - Referência a áreas do conhecimento e/ou seus profissionais, como 

filosofia/sociólogos, Filosofia/filósofos, 
Literatura/escritores/poetas/autores, Educação/educadores, 
Medicina/médicos, Linguística/linguistas etc.; 

 - Referência a estudos e/ou pesquisas; 
 - Referência a personalidades, celebridades, figuras, personagens etc., 

desde que conhecidos; 
 Referência aos meios de comunicação conhecidos, como rede sociais mídia, 

jornais... 
   
 ATENÇÃO: as informações atribuídas a essas fontes não será consideradas 

repertório legitimado se estiverem presentes nos textos motivadores. 
 

Serão considerados repertório 
legitimados: 

 





 







Competência III 
 



 É importante ressaltar que as competências II e 
III são complementares, porém diferentes. Cabe 

à competência III, selecionar argumentos que 
sustentem sua tese e encadeá-las, de modo que 
cada parágrafo apresente informações novas, 

coerentes com o que foi apresentado 
anteriormente, sem repetições ou saltos 

temáticos, e que essas ideias sejam 
desenvolvidas de modo a justificar, para o leitor, 

o ponto de vista escolhido. 
 



 SEM DIREÇÃO: Considera-se que a redação sem direção apresenta 
informações, fatos e opiniões de forma caótica ou desconexa, isto é, um 
aglomerado de palavras, frases ou ideias que não se relacionam entre si 
(não é perceptível sequer uma direção) em defesa de um ponto de vista; 

 

 COM DIREÇÃO: Considera-se de “com direção” um contraponto aos textos 
que não apresentam sequer direção única. Para direcionar esses dois 
aspectos, levamos em conta que a redação apresenta uma direção única é 
aquela que apresenta informações, fatos e opiniões relacionados, isto é, as 
ideias apresentadas se relacionam entre si e é perceptível uma direção 
única em defesa deum ponto de vista. É importante ressaltar, no entanto, 
que a direção única se trata de uma organização anterior ao projeto de 
texto, portanto, textos que apresentam um projeto, com muitas ou poucas 
falhas, ou até mesmo estratégico, já apresentam uma direção. 

 

TERMOS IMPORTANTES PARA A 
APLICAÇÃO DA GRADE ESPECÍFICA 

DA COMPETÊNCIA III: 
 



PROJETO DE TEXTO: é o esquema geral da estrutura do 
texto, no qual se estabelecem os principais pontos pelos 
quais deve passar a argumentação a ser desenvolvida. Nele 
também devem ser determinados os momentos de introduzir 
argumentos e a melhor ordenar e separá-los, de modo a 
garantir que o texto final seja articulado, claro e coerente. 
Trata-se de um planejamento prévio à escrita da redação.   

É um esquema que se deixa perceber pela organização dos 
argumentos presentes no texto. 

 

 



 DESENVOLVIMENTO: a fundamentação dos argumentos, 
explicitando e explicando as relações existentes entre 
informações, fatos e opiniões, e o ponto de vista defendido no 
texto. 

 
 
 AUTORIA: um texto com autoria, nesse caso, é aquele em que o 

participante apresenta um projeto de texto estratégico e 
consegue cumprir com êxito, de maneira organizada e 
consistente, o que foi programado nesse projeto. O importante 
para a competência III é a autonomia do texto, que deve se 
sustentar sozinho, sem depender de conhecimento exterior por 
parte do leitor ou mesmo dos textos motivadores para que faça 
sentido. Trata-se daquele texto que se explica por si só.  

 







Competência IV  
 



 Repertório coesivo: 

 Inadequação coesiva: 

 Coesão intraparágrafo e interparágrafos: 

 Repetição: 

 Monobloco: 

 

Conceitos importantes da 
competência IV: 

 



As diferenças entre as Competências 
I, III e IV são resumidas assim: 

 







Competência V  
 



 Dignidade humana; 

 Igualdade de direitos; 

 Reconhecimento e valorização das diferenças e 
diversidades; 

 Laicidade do Estado; 

 Democracia na educação; 

 Transversalidade, vivência e globalidade e 

 Sustentabilidade socioambiental. 

 

Em primeiro lugar, é bom saber: 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos: 

 



 

 A proposta de intervenção: propor uma intervenção para o 
problema apresentado pelo tema significa sugerir uma iniciativa 
que busque, mesmo que minimamente, enfrentá-lo.  

 

    
Vale ressaltar que a nota da competência V não deve ser 
atribuída em função da quantidade de propostas, mas sim da sua 
qualidade, que será aferida em função da variedade dos 
elementos que apresenta. Dessa forma, se o texto apresentar 
mais de uma proposta de intervenção, deve ser avaliada somente 
a mais completa delas. Além disso, se uma mesma proposta 
apresentar mais de uma proposta de intervenção, deve ser 
avaliada somente a mais completa delas. 

 



1) AÇÃO INTERVENTIVA: É o elemento que diz respeito à 
ação prática apontada pelo participante como necessária 
para a solução do problema apresentado pelo tema. É a 
partir da ação que reconhecemos a intenção de propor uma 
intervenção para o problema abordado. A pergunta a ser 
respondida a fim de identificar essa ação é “O que deve ser 
feito?”.  

 

OS ELEMENTOS: AÇÃO INTERVENTIVA, 
AGENTE, MODO/MEIO, EFEITO E 

DETALHAMENTO. 

 





São exemplos de ações consideradas 
elemento nulo: 

 



 

2) AGENTE: é o elemento que diz respeito ao ator social 
apontado para executar a ação interventiva que se propõe. Para 
determinar o agente, o participante deve considerar o problema 
abordado pelo tema, sobre o qual se deseja intervir, e a ação 
interventiva apresentada. Apesar de os atores sociais variarem 
em função do tema e do problema, eles se enquadram em 
determinados níveis de ação: individual, familiar, comunitário, 
social, político, governamental e mundial. A pergunta a ser 
respondida para identificar o agente da ação proposta é “Quem 
executa?”. 

 







3) MODO/MEIO: é o elemento que diz respeito à maneira e/ou 
aos recursos pelos quais a ação interventiva é realizada. Esse 
elemento dialoga com a exequibilidade da ação e revela o 
quanto esta é concreta e interventiva, características 
indispensáveis à proposta de intervenção. A pergunta a ser 
respondida para identificar o modo/meio apontado é “Como 
se executa/Por meio do quê?”. 

 







4) EFEITO : é o elemento que corresponde aos resultados 
pretendidos ou alcançados pela ação interventiva proposta. 
Ele pode vir expresso por meio de uma estrutura indicativa 
de finalidade, consequência ou conclusão. A pergunta a ser 
respondida para identificar esse elemento é “Para quê?”. 

 





5) DETALHAMENTO: é o elemento que acrescenta 
informações à ação interventiva, ao agente, ao modo/meio 
ou ao efeito. Ele tem papel fundamental para uma 
formulação mais concreta e mais elaborada da proposta de 
intervenção. Por esse motivo, damos ao detalhamento a 
mesma relevância dada aos demais elementos, pois todos 
cumprem o papel de completar a ação da proposta de 
intervenção. A pergunta a ser respondida para identificar o 
detalhamento é: “Que outra informação sobre esses 
elementos foi acrescentada pelo participante?” 

 



O detalhamento da ação interventiva, do agente e do modo/meio é 
variado, podendo se apresentar na forma de uma exemplificação, 
explicação, justificativa ou contextualização. 

 







 Note-se que é comum o participante acrescentar à proposta de 
intervenção informações relativas a lugar e a tempo. Porém, 
este conteúdo, por convenção, não será considerado um 
detalhamento.  

 
 Já para a identificação do detalhamento do efeito, admitiremos 

apenas o desdobramento do efeito, ou seja, uma ampliação 
explícita do primeiro efeito. O participante deve deixar muito 
claro que se trata de um efeito diretamente atrelado ao outro 
(um efeito do efeito), e não de apenas mais um. Para isso, 
esperamos o uso de algum marcador que garanta essa relação, 
como um operador argumentativo, por exemplo. 
 









 Em primeiro lugar você deve ler a proposta com bastante atenção e 
conseguir identificar o problema do tema.  

 Depois, você deve fazer o “brainstorm” a “chuva de ideias”. Você deve 
escrever, no rascunho, tudo o que você lembra sobre o tema: filmes, citações, 
livros, frases filosóficas, argumentos... 

 Tenha sempre em mente a problematização do tema e como você irá resolver 
esse problema, pois ao final (na conclusão) você deve resolver esse problema 
com a proposta de intervenção.   

     Por exemplo: 

 2015: A violência contra a mulher continua sendo uma realidade no Brasil; 

 2016: O problema era a intolerância religiosa; 

 2017: A educação das pessoas surdas no Brasil ainda tem muitos desafios para 
ser melhorada e se tornar mais eficiente.  

        Assim que você descobrir o problema é hora de fazer o esquema da 
redação. 

 

Passo a passo 



 

  

 

 O ESQUEMA: é o esqueleto do seu texto. É essencial e indispensável.  

 O esquema é simplesmente uma lista de tudo o que você vai escrever 
na sua redação. 

     VAMOS AO PASSO A PASSO DO ESQUEMA:   

 1º) Escreva o tema e o problema (isso vai te ajudar a não fugir do 
tema); 

 2º) escreva, pelo menos, dois motivos que apliquem “por que a 
situação é um problema?” e dois motivos que “impedem o problema  
de ser resolvido”.  

 



Tema:  Desafios para a formação educacional de surdos no Brasil. 

1º) Qual é o problema da educação de surdos no Brasil?  

Fazendo essa pergunta fica muito claro: eu nunca tive um colega de sala 
surdo, então onde elas estudam? Recebem educação de qualidade? Onde 
essas pessoas estão? .............muitas escolas não aceitam alunos surdos, 
poucas pessoas sabem se comunicar pela língua dos sinais (libras)...  

 

 Tudo isso que escrevi são problemas, mas.... Vamos escolher apenas 2!  

2º) O que impedem esses problemas de serem resolvidos?  Por que ainda 
restam desafios  à educação de surdos no Brasil?  

 * escolas com falta de dinheiro ou incentivo para contratar intérpretes; 

* Existem poucos profissionais capacitados para isso; 

* Poucas pessoas sabem se comunicar em libras; 

* Pouca gente sabe da dificuldade que a pessoa surda enfrenta no nosso país. 

 

EXEMPLO ENEM 2017: 
 



Ao escolher os tópicos que você vai falar, escolha, CLARO, 
os dois que você saiba escrever, que você saiba “resolver”, 
“desembolar”, pois em seguida, vem a proposta de 
intervenção que vai sugerir mudanças que acabem com 
esse problema. Você começa a redação 
PROBLEMATIZANDO, ou seja, convencendo o leitor que a 
situação que está sendo abordada é um problema.  Você 
deve mostrar quais os desafios temos para vencê-los e  
trazer estratégias para resolver. 

 

 
FICA A DICA 

 



3º) Proposta de intervenção. Nesse meio tempo você á deve ter 
pensado na proposta de intervenção quando pensou no que 
impede o problema de ser resolvido.  

4º) Por fim, é hora de pegar todas aquelas referências que você 
escreveu no início e escolher quais vai usar.  Pense nos livros, 
videogames, filmes, filósofos e selecione os que se encaixam nos 
seus argumentos.  

* Vale pegar 2 dados dos textos motivadores para ajudar a 
fortalecer seus motivos que fazem do problema um problema e 
convencer o leitor do que impede-o de ser  resolvido.  

 











 



Revisando: o que cada parágrafo 
deve ter mesmo? 









Espero ter esclarecido alguns 
comandos para “facilitar a sua 

vida” na Redação do Enem 2019! 

 

Obrigada! 
 




